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O presente trabalho teve por finalidade o estudo 
morfológico, físico, químico e taxonómico da serie Piracica¬ 
ba. Foram coletados, na área de ocorrência desta serie, quatro 
perfis designados por perfis P 1 , P2, P 3 e P4. As amostras dos 
horizontes foram colhidas a partir da superfície do solo até 
a rocha, sendo realizadas nestas camadas análises mecânica e 
química. A fração argila foi separada por sedimentação, sendo 
posteriormente dividida em duas subfrações: 2 a 0,2 u e menor 
que 0,2 u, argila grossa e fina, respectivamente. 
Os dados referentes à analise mecânica revelaram 
que a variação média extrema do horizonte B 2 é de 27,05 ± 0,89 
e 34,95 ± 0,88%. 
Estes solos foram classificados como Typic Tropu¬ 
dalfs e nao se enquadram no conceito modal do Podzolico Verme¬ 
lho-Amarelo variação Piracicaba da COMISSÃO DE SOLOS (2). 
INTRODUÇÃO 
A primeira redação da Carta de Solos do Município 
de Piracicaba (RANZA1II et al. 5) distinguiu a Serie Ibitiruna 
como sendo constituída de solos podzolizados provenientes de 
sedimentos arenosos da formação Botucatu. 
Posteriormente a divulgação deste primeiro traba-
lho do Centro de Estudos de Solos e, em decorrencia de uma re-
visão feita, empregando-se fotografias aereas, aliadas com tra 
balhos de campo e de laboratorio, foi constatada a inclusão de 
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uma nova unidade de solos mapeados como pertencentes a serie 
Ibitiruna. Esta unidade ocorre associada as exposições de sedi-
mentos da formação geológica Passa Dois dos quais provem, nor-
malmente em cota mais baixa em relação a serie Ibitiruna, apre-
sentando um numero de propriedades suficientes a que se proce -
desse sua separação. Devido a estes fatos preferimos descrever 
esta nova unidade, propondo-lhe a designação de serie Piracica 
ba. 
De acordo com a COMISSÃO DE SOLOS (2), o Podzolico 
Vermelho-Amarelo-variação Piracicaba, desenvolve-se em folhelho 
e argilito de formação geológica Passa Dois. 
MATERIAL E MÉTODO 
Material 
Solos 
Para o presente trabalho foram coletados quatro per 
fis designados por P^, P2, P3 e P4, representativos da serie 
Piracicaba. Este solo e proveniente da decomposição de siltitos 
e folhelhos, provavelmente da serie geológica Passa Dois. 
Daremos a seguir a descrição morfológica apenas dos 
perfis P^ e P4. 
Perfil Pi 
Localização: Município de Piracicaba, estrada para o bairro Pas 
sa Cinco, a 50 m da encruzilhada com a estrada Pau Queimado-Ser 
rote. 
Situação; Corte de estrada, em meia encosta, barranco do lado 
direito, a uma altitude aproximada de 500 m. 0 declive e de 12%, 
convexo, medio; relevo normal, ondulado. 
Drenagem; moderada. 
Cobertura Vegetal: cana-de-açucar. 
Rocha: folhelhos e siltitos micáceos. 
Ap 0 - 2 5 cm pardo muito escuro (10YR 2/2), preto (10YR 2/1) 
barro arenoso; granular, pequeno, fraco; ma -
cio, muito fiável, ligeiramente plástico e li 
geiramente pegajoso; raízes finas, abundantes; 
galerias biológicas abundantes; transição on-
dulada, clara. 
A2 25 - 46 cm pardo claro (7,5YR 6/4), pardo escuro (7,5YR 
4/4); areia barrenta; maciço; ligeiramente du-
ro , solto, não plástico e não pegajoso; raízes 
finas, comum; galerias biológicas comum; tran-
sição ondulada, abrupta. 
B^ 46 - 60 cm pardo avermelhado escuro (5YR 3/4, 3/3); bar 
ro argilo arenoso; blocos subangulares, me-
dia, moderado; ligeiramente duro, friãvel, 
plástico e pegajoso; cerosidade fraca, pouco; 
bolsas de areia, pouco, pequeno, distinto par 
do (7,5YR 5/4), esférico, claro; raízes fi-
nas, comum; galerias biológicas poucas; tran 
siçao gradual, plana. 
B21 60 - 78 cm pardo avermelhado escuro (2,5YR 2/4, 2/4); 
barro-argilo arenoso; blocos subangulares,mi 
dio, forte, duro, firme, plástico e pegajoso; 
cerosidade moderada, comum; raízes finas,pou 
cas; galerias biológicas poucas; transição 
gradual e plana. 
B22 78 -130 cm vermelho escuro (2,5YR 3/6), pardo avermelha 
do escuro (2,5YR 3/4); barro argilo arenoso, 
blocos subangulares, media, forte; duro,fria 
vel, plástico e pegajoso; cerosidade forte , 
abundante; raízes muito finas, raras; gale-
rias biológicas poucas; transição suave e 
clara. 
C 130 -155 cm pardo avermelhado escuro (2,5YR 3/4, 3/4); 
barro argiloso; blocos subangulares, media, 
moderado; ligeiramente duro, friãvel, muito 
plástico e pegajoso; cerosidade fraca,pouco; 
mosqueado vermelho escuro (10YR 3/6), verme-
lho (10R 3/6), comum, medio, distinto, irre-
gular, claro; transição plana, abrupta. 
R -155 cm rocha. 
Perfil P4 
Localização: Município de Piracicaba, estrada para Bonge- Gar-
cia, a 300 m apôs o cruzamento do ribeirão Pau d'Álhinho. 
Situação: corte de estrada em um barranco do lado direito, a 
uma altitude aproximada de 530 m. 0 declive ê de 15%, convexo, 
longo; 
Relevo: normal, ondulado. 
Drenagem: moderada. 
Cobertura Vegetal: cana-de-açúcar. 
Rocha: folhelho. 
Alp 0 - 40 cm pardo avermelhado escuro (5YR 3/2, 2/2);bar-
ro arenoso; granular, pequena, fraco; macio, 
muito friãvel, ligeiramente plástico, ligei-
ramente pegajoso; raízes finas, abundantes ; 
galerias biológicas comum; transição ondula-
da e clara. 
A 2 40 - 56 cm pardo (10YR 5/3), pardo escuro (10YR 3/3); 
areia barrenta; maciça; macio, muito friãvel, 
nao plástico, nao pegajoso; raízes finas, 
abundantes; galerias biológicas comum; tran-
sição suave abrupta. 
B21 56 - 87 cm alaranjado (5YR 3/6), pardo escuro (5YR 3/3); 
barro argilo arenoso; blocos subangulares,me 
dia, moderado; duro, firme, muito plástico, 
muito pegajoso; cerosidade forte, abundante; 
bolsas de areia comum, pequeno, distintos,ir 
regular, claro; raízes finas, raras; gale -
rias biológicas pouca; transição suave e cia 
ra. 
B22 ^7 -131 cm vermelho (2,5YR 4/6), vermelho escuro (2,5 
YR 3/6); barro argilo arenoso; blocos suban-
gulares, medio, forte; duro friâvel, muito 
plástico, muito pegajoso; cerosidade forte, 
abundante; raízes raras; galerias biológicas 
poucas; transição suave, gradual. 
C 131 .155 cm pardo amarelado escuro (10YR 4/4, 3/4); bar-
ro argilo arenoso; blocos subangulares, pe -
quena, fraco; macio, friãvel, plástico e pe-
gajoso; mosqueado comum, pequeno, distinto , 
esférico, brusco; transição suave, clara. 
R -155 cm Rocha 
Método 
Analises mecânica e química do solo 
0 método usado para determinação das classes de se 
parados do solo foi o da pipeta, segundo as indicações de KIL-
MER e ALEXANDER (4). 0 teor da materia orgânica, o potássio 
trocãvel, o fosforo solúvel em acido sulfúrico 0,05 N, o hidro 
genio trocãvel, o índice de saturação de bases e a capacidade 
de troca foram determinados de acordo com as recomendações de 
CATANI et al (1). As determinações de calcio e de magnesio tro 
caveis foram conduzidas utilizando-se o EDTA, método este pro-
posto por GLORIA, CATANI e MATUO (3). 0 pH foi determinado com 
um potenciómetro "Leeds & Northrup", usando-se uma relação so-
lo/ãgua e solo/KCl de 1:1. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Analise Mecánica 
Distribuição das classes dos separados. 
A distribuição dos separados mecánicos do Perfil P^ 
(Quadro 1) apresenta maior concentração da fração argila no ho-
rizonte Bj. A variação do teor deste separado entre o horizonte 
Ag e B 2 1 e de 27,4%, valor este sugestivo de uma intensa eluvia. 
çao dos horizontes de perda. A fração limo aumenta progressiva-
mente em profundidade ate atingir o horizonte C. A rocha sedi -
mentar (R) subjacente a este horizonte, apresenta um valor no 
teor de limo, da ordem de 44,4%, superior ao de qualquer hori -
zonte do perfil do solo examinado. Este fato era de se esperar, 
devido à propria natureza da rocha. Os teores de areia fina e 
muito fina da rocha, contrastam com aqueles apresentados pelos 
horizontes edafizados. Observa-se, ainda, com relação a esses 
separados, uma tendencia de decréscimo com a profundidade do so 
lo. Por outro lado, os conteúdos de areia media e de areia gros 
sa, tendem decrescer em profundidade, porem, menos acentuadamen 
te que as demais frações areia. No tocante as classes texturais 
apresentadas pelos horizontes deste solo, releva salientar que 
se trata de uma distribuição normal, abrangendo tres classes 
distintas. 
A distribuição dos separados assinalados para o per 
fil P2(Quadro 1), segue a mesma seqüência apresentada pelo solo 
anteriormente estudado, porem com um grau de quantidade um pou-
co menos pronunciado. Assim, a variação do teor de argila entre 
o horizonte A2 e B 2 J e da ordem de 21,2%, indicando uma eluvia-
ção intensa dos horizontes A. A fração limo, também neste caso, 
aumenta gradativamente com a profundidade do solo ate o horizon 
te C. 
A quantidade deste separado na rocha (R), e muito 
superior aos apresentados pelos horizontes edafizados. Os teo-
res de areias muito fina e fina, tendem a decrescer de acordo 
com a profundidade dos horizontes no perfil do solo, diminuição 
esta também apresentada pela areia media. Por sua vez, a areia 
grossa, permanece praticamente constante. As classes texturais 
dos horizontes deste perfil, permanecem iguais àquelas apresen-
tadas pelo P¿, com exceção do horizonte Ap. 
A analise mecânica do perfil P3 (Quadro 2) revela a 
mesma distribuição apresentada pelos perfis anteriores, sen-
do que os valores da argila e do limo se aproximam mais do per-


fil P^ do que do perfil P^. Os teores de areia media diminuem 
a medida que aumenta a profundidade do solo, seqüência esta, 
idêntica aos perfis Pi e ?2* A. classe textural permanece a me§ 
ma para os horizontes A e para os B. 
As classes de separados apresentados pelo perfil P4 
(Quadro 2) indicam uma distribuição semelhante aos outros per-
fis jã estudados. 0 teor de argila também sugere um acumulo nos 
horizontes B21 e B22» decrescendo logo apôs. A variação na por-
centagem deste separado, entre os horizontes A2 e B21 e de 22,7% 
valor este, sugestivo da presença de acentuada eluviação nos ho 
rizontes A. Os dados obtidos para a fração argila destes solos, 
se aproximam mais aos valores encontrados para o perfil Pi do 
que aos demais. A fração limo aumenta progressivamente em pro -
fundidade ate atingir o horizonte C. Ha um contraste acentuado 
entre os teores de limo do horizonte G e da rocha subjacente:de 
16,3% a 34,3%. Os teores apresentados pela areia muito fina e 
fina, diminuem dos horizontes superficiais aos mais inferiores, 
seguindo-se também uma diminuição menos acentuada da areia me-
dia. Os valores deste separados são bem mais baixos em relação 
aos apresentados pelos outros tres perfis. A areia grossa pra 
ticamente permanece constante. As classes texturais dos horizon 
tes A2, B e C são as mesmas apresentadas pelos demais perfis ja 
estudados com exceção do horizonte Ap (ba) que difere do perfil 
P 2 e P 3. 
Analise química do solo 
Os resultados da analise química do perfil P^ (Qua-
dro 3) indicam uma variação acentuada no teor de C a + + , atingin-
do um valor máximo do horizonte B21. Os teores de M g + + e de K +, 
normalmente apresentam valores de medios a altos, aumentando 
progressivamente com a profundidade, a partir do horizonte A2« 
Por sua vez¿ o de POI^ praticamente permanece constante em to-
da a extensão do perfil. A quantidade de íons H + normalmente e 
de baixa para media no solo e, elevada na rocha subjacente. 
A analise química do perfil P2 (Quadro 3) apresenta 
teores médios de C a + + ao longo do perfil, com um pequeno acumu-
lo nos horizontes B21 e C. Na rocha, esse valor assim como para 
o perfil P^, e baixo. As quantidades de M g + + e de K+ existentes 
neste perfil apresentam uma variação de baixa para média, sendo 
a sua distribuição no solo, muito variável. 0 valor de IT1" é nor 
malmente baixo para médio, nos horizontes edafizados e alto na 
rocha. Os dados de P O ^ permanecem praticamente constantes em 
toda a extensão do solo. 

Os valores da analise química do perfil P3 (Quadro 
4), indicam para o C a + + , teores medios nos horizontes A e B e 
baixo no C e na rocha subjacente. 0 M g + + apresenta uma distri-
buição variável ao longo do perfil, mostrando um acumulo nos 
horizontes B21 e B22* 0 s valores indicados para o K + sao nor -
malmente medios a baixos, enquanto os teores H + e de POT^apre-
sentam distribuição aproximadamente idêntica as dos perfis jâ 
estudados. 
No perfil P4 (Quadro 4) e teor de C a + + e alto no 
horizonte A i p permanece com um teor medio ate o #22* P a r a de-
crescer logo em seguida. A quantidade de Mg ++ e também alta no 
horizonte superficial, aumentando sensivelmente em profundida-
de, a partir do horizonte A2 ate o B22» 0 K + aumenta a partir 
do horizonte A2» Os valores de H + sao variáveis, apresentando 
níveis baixo, medio e alto, este ultimo, na rocha subjacente. 
Classificação do Solo 
Os resultados obtidos sobre a analise mecânica,ana 
lise química e descrição morfológica dos perfis estudados se-
rão aqui estudados e discutidos tendo-se unicamente como obje-
tivo, a classificação dos perfis pela COMISSÃO DE SOLOS (2) e 
pelos conceitos da SOIL SURVEY STAFF (6). Convém salientar que, 
devido a falta de certos dados, principalmente climáticos, não 
serã possível um enquadramento perfeito destas unidades do no-
vo sistema de classificação (2). 
De uma maneira geral, pode-se observar que os teo 
res extremos de argila dos horizontes B são de 27,0% (horizon-
te B2l> perfil P2) a 34,9% (horizonte B21, perfil P2)• Compa -
rando-se com os resultados obtidos pela COMISSÃO DE SOLOS (2) 
que trabalhou com perfis de PVA - variação Piracicaba, nota-se 
que o teor mínimo de argila no horizonte B desta unidade do m§ 
peamento e de 59%, muito superior, portanto, ao valor máximo 
aqui encontrado (34,9%). Nestas condições e tomando-se como 
base apenas os dados granuiornetricôs pode-se observar que a 
serie Piracicaba, agui descrita, não pertence ã unidade de ma-
peamento PVA-variaçao Piracicaba. 
Uma outra alternativa, para o enquadramento da se-
rie Piracicaba nos conceitos da COMISSÃO DE SOLOS (2), seria o 
de tentar a unidade de mapeamento PVA-variação Laras. Observan 
do-se porem que o teor mãximo de argila do horizonte B destes 
solos e de 20% esta hipótese fica afastada. 
Analisando-se agora os dados químicos, pode-se no-

tar que a saturação em bases dos horizontes B, dos perfis aqui 
estudados, e sempre superior a 35%, apresentando um valor míni-
mo de 59,0% (horizonte B£2> perfil P4). Comparando-se com os 
resultados do PVA-variaçao Piracicaba (2) pode-se notar que qui 
micamente também os perfis da serie Piracicaba nao se enquadram 
no conceito modal do PVA - variação Piracicaba estabelecido pe 
la COMISSÃO DE SOLOS (2). 
Através dos dados de analise mecânica e descrição 
morfológica, observa-se que um horizonte diagnostico de subsu -
perficie denominado argilico e definido para os perfis Pi, P2> 
Pj e P4 assim como um epipedon ocrico (6). Nestas condições a 
serie Piracicaba estaria enquadrada na ordem Alfisol, sub-ordem 
Udalf, grande grupo Tropudalf e sub-grupo Typic Tropudalf • 
CONCLUSÕES 
1. A variação media extrema do teor de limo dos perfis 
Pl> ?2> P3 e P4, no horizonte B2 foi de 9,70 ± 0,33 
a 21,06 ± 0,50%. 
2. A variação media extrema do teor de argila dos per-
fis, no horizonte B2, foi foi de 27,05 ± 0,89 e.... 
34,95 ± 0,88%. 
3. A classe textural dos horizontes B e C e barro argi 
lo arenoso. 
4. A variação do teor de C a + + nos horizontes A e B e 
de 5,02 ± 0,226 a 1,44 ± 0,019 e 5,54 ± 0,267 e ... 
2,16 ± 0,085 e.mg/100 g. 
5. 0 índice de saturação de bases nos horizontes A e B, 
e sempre superior a 50%. 
6. Esta unidade foi classificada como Typic Tropudalf. 
7. Esta unidade não se enquadra nos conceitos de PVA 
variação Piracicaba, como estabelecido pela COMIS-
SÃO DE SOLOS em 1960 (2). 
SUMMARY 
This paper deals with the study and classification 
of a proposed Piracicaba soil series. Four soil profiles were 
described studied and classified according to the 7th Approxima¬ 
tion. 
By using a centrifugation method the clay was sepa-
rated into two fractions: between 2 to 0,2 u and down to 0,2 u, 
respectivelly coarse and fine clay fractions. 
The results show a silt content variying between 
9.70 ± 0.33 to 21.06 ± 0.50 % and a clay content between 27.05 ± 
34.95 ± 0.88 % in the B 2 horizons. 
The Piracicaba soil series is a Typic Tropudalf and 
does not fit the criteria for Red Yellow Podzolic variação Pira¬ 
cicaba established in 1960 by the COMISSÃO DE SOLOS. 
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